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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
apresentar uma proposta de sequência 
didática, conforme descrita por Dolz, Noverraz e 
Schneuwly (2004), para o trabalho com o gênero 
fábula em sala de aula. Para tanto, é essencial 
a escolha de uma metodologia ativa, tendo em 
vista estimular a participação autônoma e crítica 
do aluno frente à linguagem e à sociedade, como 
também orientar os docentes a planejar suas 
aulas por meio desse recurso prático e eficiente, 
que atende às expectativas atuais de ensino da 
língua.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, gênero fábula, 
sequência didática. 

TEACHING FORM(ACTION): TEACHING 
PROPOSAL FOR THE FABLE GENDER

ABSTRACT: This work aims to present a didactic 
sequence proposal, as described by Dolz, 
Noverraz and Schneuwly (2004), for working with 
the fable gender in the classroom. To this end, it 
is essential to choose an active methodology, in 
order to encourage the autonomous and critical 
participation of the student in the face of language 
and society, as well as to guide teachers to plan 

their classes through this practical and efficient 
resource, which meets the needs of students. 
current language teaching expectations.
KEYWORDS: Teaching, fable gender, didactic 
sequence. 

1 | 	INTRODUÇÃO
No que se refere à concepção tradicional 

de ensino da língua, a maior parte do esforço 
e tempo empregados pelos professores e 
alunos durante o processo escolar é baseado 
no ensino de regras da gramática normativa, 
tida como o manual do bem falar e escrever. 
Nesse sentido, o ensino de língua portuguesa 
é centrado exclusivamente em exercícios de 
metalinguagem e os conteúdos linguísticos são 
apresentados em blocos estanques, cuja divisão 
compartimentaliza a língua em algo descontínuo 
e desligado de qualquer utilização prática.

Mais do que nunca, os professores 
precisam estar atentos a essa questão e jamais 
ignorar o fato de que o Português apresenta um 
alto grau de variedade linguística, uma vez que a 
língua não é homogênea e todas as variedades 
atendem às necessidades de seus falantes. Por 
isso, se as línguas variam no espaço e mudam 
ao longo do tempo, não há como continuar 
desprezando esses fenômenos linguísticos e 
impondo o ensino da língua padrão como única 
forma legítima de falar e escrever.  

http://lattes.cnpq.br/1649814261787989
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O presente artigo pauta-se, portanto, em uma proposta pedagógica que visa suscitar 
o ensino da gramática sob uma nova perspectiva, de modo que promova reflexões sobre 
as formas de funcionamento da língua nas mais diversas situações de uso, “afinal se a 
finalidade do ensino é o bom uso da língua, parece evidente que se deva refletir sobre a 
língua em uso” (NEVES, 2002, p. 263).

Nesse sentido, buscamos superar a concepção de ensino baseada na gramática 
normativa e prescritiva, para nos centrar no ensino de uma gramática, que se fundamenta 
numa reflexão sobre a constituição e o funcionamento da linguagem, alicerçado em 
diversos gêneros do discurso que têm, por sua vez, peculiaridades que precisam ser 
aprendidas pelos alunos, a fim de que adquiram o conhecimento necessário para interagir 
produtivamente com seus pares, em diferentes atividades discursivas.  

Destacamos ainda a importância de o professor estar preparado para lidar de 
forma crítica com a linguagem, refletindo teoricamente sobre ela. Além disso, chamamos a 
atenção para a importância da ação docente com relação à escolha de técnicas, “[...] que 
favoreçam o alcance dos objetivos educacionais pelo aprendiz” (MASETTO, 2003, p. 99), 
como também à utilização de métodos ativos que propiciem o diálogo, a reflexão crítica, a 
participação ativa dos alunos na construção do conhecimento, a fim de que possam atuar 
de forma mais consciente e bem-sucedida nas interações das quais participem.

Diante do exposto, pressupomos que a sequência didática, proposta por Dolz, 
Noverraz e Schneuwly (2004), apareça como o meio por excelência para atender a esses 
objetivos, como também às recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no que diz respeito às propostas 
de trabalho com gêneros da escrita e da oralidade na escola. Consideramos também um 
recurso metodológico indispensável, à medida que propõe uma melhor organização do 
fazer docente.

2 | 	O ENSINO DA LÍNGUA
O ensino de língua que, infelizmente, ainda ecoa nas escolas é pautado na imposição 

de uma norma linguística – o padrão culto. Assim, falar de Língua Portuguesa implica, 
necessariamente, falar de gramática normativa, pelo menos esta é uma ideia que circula 
com facilidade entre os profissionais dessa área de conhecimento. Persiste, portanto, no 
contexto escolar, práticas de ensino da língua voltadas à exercitação da metalinguagem ou 
com preocupação descritiva.

Antunes (2003) aponta que as aulas de português se baseiam no ensino de uma 
gramática descontextualizada, amorfa, desvinculada dos usos reais da língua, que não 
leva em consideração o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. Essa 
concepção ignora a dinamicidade da língua, na concretude de seus múltiplos usos e impõe o 
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ensino da norma culta como única forma legítima de falar e escrever. Sendo essa gramática 
de postura prescritivista, aquele que fala diferente do que está prescrito, fala “errado”. 

Ainda, de acordo com o autor (Ibid, p. 87), essa concepção de aula calcada no 
ensino da gramática normativa concentra-se apenas em “questões metalingüísticas de 
definição e classificação das unidades da língua”, a saber, em propor exercícios como 
circular, grifar, substituir, identificar, classificar/subclassificar termos e/ou em empreender 
análises morfossintáticas em frases soltas e descontextualizadas. Evidentemente, não 
apresenta nenhuma preocupação em verificar por que palavras e orações foram utilizadas 
e os efeitos de sentido que elas expressam em textos orais e escritos.

Nessa perspectiva, cabe ao professor, em sala de aula, ensinar uma gramática que, 
além de explicar as regras, mostre o funcionamento da língua, tendo em vista, como ponto 
de partida, o texto – legítimo objeto de descrições e análises linguísticas. Desse modo, a 
escola precisa levar o aluno a refletir sobre as regras de uso (ou melhor, as regularidades) 
presentes em sua atividade linguística, a analisar essas regularidades e os efeitos de 
sentido que produzem nos mais diversos tipos de texto e, sobretudo, a apropriar-se delas 
em suas práticas discursivas.

É importante dizer que esse trabalho com o texto não pode ser feito de modo ingênuo, 
ou seja, “[...] que a visão do texto se faça simplesmente de frase em frase, ou de elemento 
em elemento” (NEVES, 2018, p. 43), mas estudado e analisado como um todo coeso, 
organizado sintaticamente, com determinado propósito e significado, produzido em situação 
de interação e não como pretexto para estudos gramaticais no nível de frases isoladas. O 
ensino de gramática deve pautar-se, portanto, em reflexões sobre o funcionamento da 
linguagem nas mais diversas situações de uso, levando-se em consideração os mais 
variados gêneros orais e escritos, enriquecendo, assim, o desempenho comunicativo do 
aluno.

Para tanto, é preciso contemplar a diversidade, a heterogeneidade que a língua reflete, 
abrindo espaço ao maior número possível de manifestações linguísticas, concretizadas 
no maior número possível de gêneros e de variedades de língua, possibilitando ao aluno 
escolher a língua funcional adequada às situações de uso em que estiver inserido, isto é, 
a modalidade linguística (inclusive, a norma padrão) que melhor sirva aos seus propósitos 
comunicativos na interação.

Diante de tais considerações, a proposta de trabalho que ora vamos apresentar 
dirige-se pela noção de que o ensino da língua pode e deve centrar-se em reflexões sobre 
a linguagem nas diferentes situações de uso, alicerçado em diferentes gêneros, os quais 
nos permitem entender e se fazer entender em diversos contextos. Isto posto, levaremos 
em conta as considerações que os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) e a Base 
Nacional Comum Curricular (2018) fazem sobre o trabalho com gêneros discursivos em 
sala de aula, com o intuito de formar usuários competentes e críticos no uso da língua e no 
conhecimento da linguagem.
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3 | 	OS PCNS E BNCC
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) são um dos documentos norteadores 

do ensino elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), cujo objetivo é constituir-se como 
referência para as discussões curriculares da área e contribuir com os educadores no 
processo de elaboração e revisão de propostas didáticas. Pressupomos que os conteúdos 
de tal documento, há duas décadas em vigor, ainda não foram assumidos totalmente 
pela grande massa de professores aos quais ele se dirige, porém é uma das principais 
referências no tocante ao ensino da língua materna.

Os PCNs de Língua Portuguesa estão fundamentados basicamente na teoria dos 
gêneros, sugerindo que o trabalho com a língua materna, no que diz respeito ao ensino de 
recursos expressivos da linguagem, tanto oral quanto escrita, desenvolva o conhecimento 
necessário para que os sujeitos envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem 
(docente/discente) saibam adaptar suas atividades linguísticas, com êxito, aos eventos 
comunicativos.

Bakhtin (1979, p. 280) define gêneros do discurso como “tipos relativamente estáveis 
de enunciados”, construídos historicamente e disponíveis na cultura. Naturalmente, cada 
situação comunicativa requer, por parte dos falantes, certo domínio dos gêneros para que 
venham a atingir os seus propósitos enunciativos. Por essa razão, Marcuschi (2005, p. 35) 
considera o trabalho com gêneros “[...] uma oportunidade de se lidar com a linguagem em 
seus mais diversos usos autênticos no dia a dia”.

Convém registrar que os gêneros surgem de acordo com sua função na sociedade. 
Seus conteúdos, seu estilo e sua forma estão sujeitos a essa função. São definidos, portanto, 
por seus propósitos comunicativos. Isso quer dizer que conhecer um gênero não significa 
apenas conhecer suas características formais, mas, antes de tudo, compreender sua 
função discursiva e interacional. Nesse sentido, a justificativa para o desenvolvimento do 
trabalho com a língua portuguesa sob a ótica dos gêneros que perpassa os documentos é a 
de que “[...] o estudo dos gêneros discursivos e dos modos como se articulam proporciona 
uma visão ampla das possibilidades de usos da linguagem, incluindo aí o texto literário” 
(BRASIL, 2000, p. 8). 

Quanto à Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), enfatizamos que se 
trata de um documento contemporâneo, de caráter normativo, que possibilita dar sequência 
ao trabalho de adequação dos currículos regionais e das propostas pedagógicas de 
escolas públicas e particulares, no sentido de consubstanciar, no âmbito pedagógico, os 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. Ademais, o componente Língua 
Portuguesa da BNCC dialoga com os PCNs, buscando atualizá-los em relação ao trabalho 
com gêneros em sala de aula, bem como às transformações das práticas de linguagem, 
devidas em grande parte ao desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e 
comunicação (TDIC). A BNCC pretende também incentivar a formação docente, no tocante 
ao contínuo aperfeiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem (BRASIL, 2018).
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Para tanto, entendemos que cabe ao professor a postura de um pesquisador, que 
busca atualizar-se constantemente, a fim de poder trazer aos alunos, conforme nos aponta 
Bechara (2006, p. 24), “[...] conteúdos capazes de levá-los à compreensão do mundo que 
os cerca, nos mais variados campos do saber.”

Dentro desta perspectiva, é fundamental ainda que o docente esteja preparado para 
selecionar técnicas como “[...] instrumento colaborativo das atividades de aprendizagem” 
(MASETTO, 2003, p. 103), bem como escolher métodos ativos, com o intuito de dinamizar 
práticas dialógicas constitutivas da construção de conhecimento fundamentada na troca 
de saberes advindos das múltiplas e variadas realidades culturais que convivem nos 
ambientes escolares. 

Enfim, levando-se em conta os pontos destacados, uma indagação se faz presente: 
Como ensinar Língua Portuguesa no contexto apresentado e com base nas concepções de 
educação e de processo de ensino e aprendizagem propostos? Procuramos responder à 
essa questão no item a seguir.

4 | 	A SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Entendemos que a sequência didática aparece como meio para atender às 

recomendações dos PCNs e da BNCC, no que diz respeito à organização de propostas 
de trabalho com gêneros orais, escritos ou multimodais, como também propicia ao aluno 
oportunidades de aprendizagem significativas.

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 82), “uma ‘sequência didática’ é um 
conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 
gênero textual oral ou escrito”. Sua estrutura de base pode ser representada pelo seguinte 
esquema:

Figura 1 - modelo de sequência didática

Fonte: Scheneuwly, B; Noverraz, M; Dolz, J. Gêneros Orais e Escritos na Escola, 2004, p. 83.

Embora não esteja registrado na figura acima, esses autores (2004) destacam a 
importância de se realizar a sequência didática no âmbito de um projeto de classe, pois 
este torna as atividades de aprendizagem significativas e pertinentes.
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Acerca do ensino por projetos, Masetto (2003, p. 120, grifo do autor) pontua que:

Um dos objetivos do ensino por projetos é criar condições para que o aluno 
aprenda a propor o encaminhamento e o desenvolvimento  de determinada 
situação partindo de uma análise diagnóstica; indicando os fins a serem 
atingidos (situação ideal futura), as etapas de realização do projeto (para 
cada uma delas estabelecendo metas parciais), o tempo, os participantes, 
as ações, as responsabilidades, os recursos, as estratégias; organizando um 
sistema de avaliação e feedback de forma que a realização e integração das 
várias etapas apresentem o projeto concluído.

De acordo com os PCNs, os projetos proporcionam aos alunos situações em que 
a linguagem oral, escrita, leitura e produção de textos se inter-relacionam de maneira 
contextualizada e, por isso, são atividades socialmente significativas, com suas exigências 
e especificidades.

Assim, a negociação do projeto com os alunos constitui a primeira etapa da 
sequência didática, isto é, na apresentação da situação, o professor expõe aos alunos as 
atividades de linguagem a serem executadas. 

Na produção inicial, os alunos tomam consciência das representações que têm 
da atividade inicialmente proposta. Trata-se, na verdade, de um material que possibilita ao 
professor compreender o que não ficou claro na apresentação inicial, bem como reconhecer 
as dificuldades de expressão oral e/ou escrita na produção do aluno. 	

A fase dos módulos consiste em se trabalhar as dificuldades e problemas que 
apareceram na primeira produção e em se oferecer aos estudantes os instrumentos 
necessários para superá-los. 

Finaliza-se a sequência didática com uma produção final, em que o aluno põe em 
prática os conhecimentos adquiridos, medindo, juntamente com o professor, os progressos 
alcançados. O docente, se assim se desejar, pode realizar uma avaliação somativa, em 
que verifica a conformidade dos resultados com os objetivos de aprendizagem previamente 
estabelecidos, no intuito de validar ou certificar a aprendizagem.

Como se percebe, a sequência didática é um procedimento de fundamental 
importância no ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa, uma vez que permite 
uma interação entre os sujeitos desse processo (professor e alunos) e o texto (gênero 
discursivo). Nesta perspectiva, convém destacar que o procedimento de sequência didática 
com base em metodologia ativa prevê a superação de desafios, a resolução de problemas 
e a construção do conhecimento novo a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes. 
Respeita-se, sobretudo, o ritmo e o estilo de aprendizagem de cada aluno.

Nesse sentido, o professor assume, portanto, o papel de um facilitador ou orientador 
do processo de ensino e aprendizagem, em que “[...] educador e educando aprendem 
juntos, numa relação dinâmica na qual a prática, orientada pela teoria, reorienta essa 
teoria, num processo de constante aperfeiçoamento.” (GADOTTI, 2001, p. 253). Assim, 
na metodologia ativa de aprendizagem, o processo de ensino e aprendizagem passa a ser 
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centrado no estudante, que deixa de ser um mero receptor passivo de informações, para 
ser agente e principal responsável pela construção de seu conhecimento. 

São muitas as possibilidades de métodos ativos que podem contribuir para o 
desenvolvimento da autonomia do aluno, mas, em síntese, uma proposta de sequência 
didática com base em metodologia ativa “[...] possibilita colocar em prática uma pedagogia 
problematizadora, pelo que é associada inegavelmente aos ensinamentos de Paulo Freire” 
(BERBEL, 2011, p. 34). 

Vejamos, então, a apresentação de uma sequência didática com base em 
metodologia ativa, aplicando os conceitos desenvolvidos até agora.

5 | 	A PROPOSTA
O ensino de Língua Portuguesa pauta-se no desenvolvimento da competência 

comunicativa que se efetiva pela aquisição de habilidades da oralidade, da leitura e da 
escrita, a fim de que o falante seja capaz de utilizar a língua materna nas diferentes 
situações comunicativas em que estiver inserido. 

Convém destacar que a competência comunicativa abarca diversas competências 
tais como: linguística; estratégica; sociolinguística; textual-discursiva; semiológica e 
literária. Isso prevê conhecimento do código; a capacidade para resolver problemas e tomar 
decisões; a capacidade de adequação do uso da língua nos mais diferentes contextos; a 
competência para produzir e compreender diversos tipos de textos; o desenvolvimento de 
habilidades para a compreensão e análise de formas verbais e não verbais; a capacidade 
de produzir e interpretar textos literários etc.

Dentro desta perspectiva, apresentamos a nossa proposta de sequência didática, 
por meio do estudo da fábula Ambições desmedidas, selecionada da obra 100 fábulas 
fabulosas, do autor carioca Millôr Fernandes, publicada em 2003, que, a nosso ver, é um 
bom exemplo para servir a esse fim. Optamos também por trabalhar com o texto milloriano, 
na medida em que o autor amplia e atualiza o gênero fabular, por meio de um estilo 
particular, confiando num leitor sensível e perspicaz para compreender o modo como ele 
metaforiza a denúncia da realidade. 

Longe de querer fazer propostas mirabolantes, houve a preocupação em conceber 
uma sequência didática pertinente à realidade das escolas brasileiras, com uma 
transposição didática (CHEVALLARD, 1991) – transformação do saber científico em saber 
escolar – adequada ao Ensino Médio, no sentido de valorizar a contextualização dos 
conteúdos, apresentando-os aos alunos como instrumento importante para a leitura do 
mundo e, consequentemente, para a vida em sociedade.

a. Atividade: análise da fábula “Ambições desmedidas”, de Millôr Fernandes.
b. Objetivo geral e específico: ampliar o desempenho comunicativo dos alunos, 

de modo a formar usuários competentes e críticos no uso da língua e no conhecimento 
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da linguagem; aprimorar o conhecimento do gênero fabular, no que diz respeito à leitura, 
produção e reflexão linguística e analisar as estratégias textuais-discursivas utilizadas pelo 
autor na construção de sentido do texto.

c. Desenvolvimento:
Apresentação da situação: essa etapa é de sensibilização e problematização 

inicial. Propõe-se ler conjuntamente a fábula Ambições desmedidas de Millôr Fernandes 
(Texto I) e problematizar a forma como os alunos pensam o gênero, principalmente, quanto 
ao tema da narrativa, fazendo-os relacionarem-no à contemporaneidade (é possível que 
essa situação ainda exista? O que se pode fazer diante deste quadro? O gênero atende à 
sua função? etc.). 

Texto I

Fonte: Fernandes, M. 100 fábulas fabulosas, 2003, p. 27.

Após os comentários, apresenta-se o vídeo da reportagem realizada pelo Jornal da 
TV Record, na série “Segredos do Sertão”1. Comenta-se, a seguir, a proposta de sequência 
didática.

Módulo 1: esse módulo diz respeito ao fruir estético do texto. Nessa etapa, damos 
ao aluno a oportunidade de vivenciar a experiência estética, em que estão em jogo as 

1. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uQdrihhoZtc>. Acesso em 13 mai. 2019.
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percepções. Assim, o professor pode pedir aos alunos que falem acerca do que entenderam, 
quais sentidos construíram, o que acharam relevante etc. Na avaliação, o professor pode 
pedir aos alunos que sociabilizem (oralmente) suas impressões (emoções, valores, pontos 
de vista, visões de mundo etc.) acerca do texto e vídeo.

Módulo 2: este módulo tem por objetivo o processo de construção da compreensão 
do texto. Isso implica levantar com os alunos as estratégias linguístico-discursivas utilizadas 
pelo autor que nos possibilitam fazer uma leitura e não outra. O professor pode problematizar 
alguns aspectos como suporte/veículo de divulgação do texto; características do 
gênero e seu processo de transmutação; estilo do autor; as marcas do tempo; o conflito 
que faz desenrolar a história; a busca de significados das palavras desconhecidas; a 
variedade linguística empregada e seus efeitos de sentido; a formulação de hipótese 
para a formação de novas palavras – neologismo – e de que modo contribuem para a 
compreensão do texto; verificação das marcas linguístico-enunciativas, bem como a 
relação entre os recursos semióticos e caracterização das personagens. Nesse 
momento, o docente pode discutir inclusive o que é estereótipo. Enfim, é possível abordar 
uma série de questões linguístico-discursivas que auxiliam no processo da construção 
de sentido do texto. A avaliação pode ser realizada em grupos. Sugere-se que, após 
as discussões e realização de pesquisas orientadas (em livros e na internet), os alunos 
apresentem suas contribuições por meio de recursos audiovisuais.

Módulo 3: Esse módulo prevê o cotejo entre a fábula (aspectos verbais e não 
verbais presentes no Texto I); o fragmento do livro Os Sertões, Capítulo III, de Euclides da 
Cunha (Texto II) e o texto de Drummond e Ziraldo (Texto III).  Essa etapa tem por objetivo 
a verificação dos discursos que se inter-relacionam nos três textos, visto que um texto 
remete, direta ou indiretamente, a outros vários textos, portanto, a outras várias vozes. A 
avaliação pode ser realizada em dupla. A seguir, os alunos apresentam oralmente as ideias 
discutidas.
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Texto II

Disponível em: <http://www.culturatura.com.br/obras/Os%20Sert%C3%B5es.pdf.> Acesso em: 
19 mai. 2019.

Texto III

Fonte: Andrade, 1981, p. 104.

http://www.culturatura.com.br/obras/Os%20Sert%C3%B5es.pdf
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Módulo 4: De acordo com o PCNs (BRASIL, 2000, p. 10), “[...] depois dessa 
análise reflexiva, tenta-se a elaboração, com a consciência de que ela será considerada 
dentro de uma rede de expectativas”. Portanto, nesse momento, é bastante oportuno 
propor a produção de uma fábula, que contenha uma crítica social implícita na narrativa, 
a qual corresponda uma nova moral. Seria interessante o professor, inclusive, sugerir 
uma autoavaliação da produção escrita, levando-se em conta os seguintes aspectos: 
adequação do texto ao gênero; atendimento à intenção; adequação da linguagem; emprego 
de recursos semióticos; processo de revisão e reescrita. Esse módulo evidencia também 
como os alunos se apropriaram da discussão sobre o gênero. A etapa de avaliação pode 
ser realizada em duplas. Como neste módulo, temos uma produção escrita, ela poderá 
servir para avaliar o próprio procedimento.

Avaliação final: Agora, é bom haver um fechamento para a produção realizada no 
módulo anterior. Uma dramatização é bastante propícia para esse momento. Os alunos 
poderão realizar uma filmagem (visto que esse procedimento é bastante fácil com o uso de 
celulares com câmeras). A gravação pode ser muito útil para promover a análise crítica da 
expressão oral dos participantes. Essa etapa ainda prevê uma abordagem interdisciplinar, 
visto que implica atividades de aprendizagem que favorecem a vivência de situações 
reais ou a simulação de problemas e contextos da vida real que, para serem enfrentados, 
necessitam de determinados conhecimentos e competências.

Como é bastante comum que as produções escritas assumam, na escola, um caráter 
circular, denominadas por Marcuschi e Cavalcante (2005, p. 242) como “endógenas”, isto 
é, aquelas que se originam e se esgotam nelas mesmas (produção feita na escola, pela 
escola e ara a escola), dando lugar à sua função meramente pedagógica, seria pertinente 
divulgar o projeto na rede (site escolar, blog pedagógico, fanpage no Facebook etc.), a fim 
de favorecer a publicação em suporte que permita maior circulação social.

Convém destacar ainda que, no desenvolvimento das atividades, levamos em 
conta o conceito de zona de desenvolvimento proximal, elaborado por Vygotsky (1999), 
privilegiando a integração dos alunos por meio do trabalho em duplas e grupos, isto 
é, momentos em que o professor mescla alunos com mais facilidade de aprender com 
aqueles que precisam de assistência, de modo que eles sejam capazes de aplicar um nível 
de conhecimento mais elevado do que seria possível sem ajuda.  

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como vimos, o foco de ensino não pode basear-se na análise e classificação de 

frases soltas, descontextualizadas, nem em atividades que giram em torno de listas de 
palavras. Deve ser de abertura às mudanças que vão surgindo, com base, sobretudo, 
na reflexão linguística, no pensar sobre a linguagem e centrado, portanto, no domínio 
discursivo e interacional da língua. 
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Para tanto, os PCNs quanto a BNCC orientam o professor de língua portuguesa a 
trabalhar com gêneros discursivos, visto que proporcionam uma visão ampla e significativa 
de possibilidades de usos da linguagem, contribuindo para o desempenho comunicativo dos 
alunos, isto é, para a formação de produtores/leitores críticos, reflexivos e bem preparados 
para a convivência social.

Nesta perspectiva, entendemos que a sequência didática apareça como meio para 
atender às recomendações dos PCNs, no que diz respeito à organização de propostas de 
trabalho com gêneros orais, escritos e/ou multimodais, como também ao planejamento do 
fazer docente, à medida que propõe um modo preciso e mais eficiente de se trabalhar em 
sala de aula.

Pelo exposto, convém destacar que o procedimento de sequência didática foi 
elaborado com base em uma metodologia ativa, que prevê a superação de desafios, a 
resolução de problemas e a construção do conhecimento novo a partir dos conhecimentos 
prévios dos estudantes. Desse modo, o processo de ensino e aprendizagem passa a ser 
centrado no aluno, que deixa de ser um mero receptor passivo de informações, para ser 
agente e principal responsável pela construção de seu conhecimento.
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